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APRESENTAÇÃO 

Este documento apresenta o Estudo de Impacto 
Ambiental das OBRAS DE DUPLICAÇÃO DA 
RODOVIA RSC-287, referente à atividade NÚCLEOS 
OU CONJUNTO DE RODOVIAS REGIONALIZADAS 
(CODRAM 3541.40), entre o Km 28,03 (no 
entroncamento com a BR-386/RS) no município de 
Tabaí até o Km 232,54 (no entroncamento com a 
ERS-509) no município de Santa Maria. 

O trecho da RSC-287 que é objeto dos estudos 
referentes à ampliação da capacidade/duplicação da 
rodovia tem 204,51 km de extensão, e está subdivido 
em 20 segmentos rodoviários, os quais serão 
duplicados, e intercepta diretamente 14 municípios: 
Tabaí, Taquari, Bom Retiro do Sul, Venâncio Aires, 
Passo do Sobrado, Santa Cruz do Sul, Vera Cruz, 
Vale do Sol, Candelária, Novo Cabrais, Paraíso do 
Sul, Agudo, Restinga Seca e Santa Maria 

O trabalho está orientado para atendimento do Termo 
de Referência nº 20-2021 emitido pela FEPAM no 
Processo Administrativo nº 5781-05.67/21-4 - 
DTREIA. 
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1 DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO, CARACTERIZAÇÃO E 

JUSTIFICATIVAS PARA SUA IMPLANTAÇÃO 

1.1 DESCRIÇÃO 

1.1.1 Descrever sucintamente a atividade e o empreendimento, assim 

como os ambientes em que se desenvolverá. 

A RSC-287 – Tabaí/Santa Maria é uma rodovia estadual que atravessa 

transversalmente o estado do Rio Grande do Sul. Tem seu início no município de 

Montenegro, na Região Metropolitana de Porto Alegre, e fim no município de Santa Maria, 

na região central do estado. Possui extensão total de 241 km e configura-se hoje como um 

importante corredor logístico, tendo em vista que interliga a região metropolitana de Porto 

Alegre à região central do estado, assim como faz a interligação com as Rodovias Federais 

BR-153, BR-386 e BR-471. 

O objeto do presente estudo de impacto ambiental é o projeto de duplicação 

da RSC-287, no trecho que inicia no município de Tabaí, no km 28,03, no entroncamento 

com a BR-386, e termina no município de Santa Maria, no km 232,54, no entroncamento 

com a ERS-509, totalizando 204,51 km de extensão. 

O empreendimento está localizado principalmente na margem sudeste da 

Bacia do Paraná, disposto sobre um pacote variável de rochas sedimentares (CPRM, 

2010). Em termos geomorfológicos, o empreendimento encontra-se nas regiões 

Depressão Central Gaúcha e Planície Continental. Configuram-se como áreas baixas, 

intermediárias, interplanálticas, apresentando um relevo sem grandes variações 

altimétricas, onde dominam formas alongadas de topo convexo conhecidas como coxilhas 

(IBGE, 1986; 2003).  

A vegetação predominante em todo segmento é compreendida por Mata 

Atlântica (e fisionomias associadas). Com relação a fisiografia, a RSC-287 está 

segmentada em duas regiões, representadas pela Encosta Inferior do Nordeste e ao Sul 

pela Depressão Central, formada pelos municípios de Tabaí, Santa Cruz do Sul, Venâncio 

Aires, Montenegro, Taquari, Vale do Sol, Agudo e Paraíso do Sul. Sua área é de 15.847 

km² (FORTES, 1956). 

Ao todo, o empreendimento interceptará 14 municípios, são eles: Tabaí, 

Taquari, Bom Retiro do Sul, Venâncio Aires, Passo do Sobrado, Santa Cruz do Sul, Vera 

Cruz, Vale do Sol, Candelária, Novo Cabrais, Paraíso do Sul, Agudo, Restinga Seca e 

Santa Maria.  

1.1.2 Apresentar breve histórico sobre o empreendimento e sobre o 

respectivo processo de licenciamento ambiental. 

A Concessionária Rota de Santa Maria S.A. sagrou-se vencedora da 

Concorrência Internacional nº 0001/2020, por meio da qual foi concedido pelo prazo de 30 

(trinta) anos os serviços de operação, exploração, conservação, manutenção, 

melhoramentos e ampliação da infraestrutura de transportes dos trechos da Rodovia RSC-
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287, no estado do Rio Grande do Sul, compreendendo o trecho entre Tabaí, no 

entroncamento com a BR-386 (km 28,03) e Santa Maria, no entroncamento com a ERS-

509 (km 232,54), totalizando 204,51 km de extensão. 

O empreendimento faz parte do Programa de Exploração da Rodovia (PER), 

que estabeleceu regras gerais e específicas a serem obedecidas entre o estado do Rio 

Grande do Sul, como o PODER CONCEDENTE, e a iniciativa privada, como a 

CONCESSIONÁRIA da exploração dos serviços. 

Dentre as obrigações da concessão estão as obras de ampliação da 

capacidade por meio da duplicação da rodovia RSC-287, implantação de vias marginais, 

viadutos e passagens inferiores, interseções em nível, correções de traçado, passarelas e 

melhorias em acessos, terceiras faixas, implantação de barreiras divisórias de pistas e 

implantação de pórticos. 

Desta forma, visando o início dos estudos ambientais para o licenciamento 

ambiental do empreendimento, em 13.08.2021 foi encaminhada à Fundação Estadual de 

Proteção Ambiental Luis Henrique Roessler (FEPAM) a documentação técnica para 

solicitação de Termo de Referência para elaboração de EIA/RIMA, tendo sido gerado o 

processo administrativo nº 005781-0567/21-4. 

Após análise pela equipe técnica da FEPAM, foi emitido em 26.11.2021 a 

Declaração de Aprovação de Termo de Referência para elaboração de EIA/RIMA – 

DTREIA nº 23/2021 e respectivo TR nº 20/2021, que norteiam o presente Estudo de 

Impacto Ambiental. 

1.2 JUSTIFICATIVAS 

1.2.1 Indicar os objetivos do empreendimento e sua relevância 

econômica, social e política, nas esferas regional, estadual, 

nacional e internacional (quando couber) 

O objetivo do projeto de duplicação da rodovia RSC-287 é a garantia da 

fluidez do trânsito, segurança e conforto dos usuários, através da implementação de ações 

de natureza preventiva, voltadas para a preservação das condições de trafegabilidade e 

segurança viária. 

A rodovia RSC-287 é hoje um importante corredor logístico do estado do Rio 

Grande do Sul, ligando o centro do estado à região metropolitana de Porto Alegre, sendo 

também eixo de ligação com as Rodovias Federais BR-153, BR-386 e BR-471. Seu papel 

é fundamental na logística de transporte de itens de construção civil, agroindústria, 

comércio e do turismo, sendo um importante corredor logístico de comércio entre estas 

regiões. 

Está localizada em uma região cujos municípios abrangidos e que 

representam quase 80% das viagens na rodovia (Lajeado, Cachoeira do Sul, Paraíso do 

Sul, São João do Polesine, Candelária, Venâncio Aires, Alvorada, Dilermando de Aguiar e 

Santa Cruz do Sul), possuem uma taxa média de crescimento do PIB de 2,24% ao ano, 

considerando o período de 2008 a 2017, enquanto o PIB do Brasil cresceu em média 1,2% 
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no mesmo período (Figura 1.2.1). Portanto, é uma importante região de desenvolvimento 

econômico no estado do RS. 

 

Figura 1.2.1 - Gráfico de Evolução do PIB da Zona de Tráfego x PIB BR. Fonte: elaboração 

InfraPlan, adaptado de SACYR (2020). 

Além disso, atravessa importantes municípios do estado como, Venâncio 

Aires e Santa Cruz do Sul, com destaque para o segundo com o 7º maior PIB do estado, 

com empresas de porte mundial como: Philip Morris, Souza Cruz, MOR, Universal Leaf, 

Genésio A. Mendes & Cia Ltda (GAM), JTI, Mercur, Excelsior Alimentos, Souza Cruz, 

Xalingo, entre outras, que recebem insumos e escoam sua produção através da RSC-287. 

Ainda, a expectativa de crescimento do PIB do Brasil para os próximos anos, 

que indica um crescimento em torno de 2% a partir de 2024 (Figura 1.2.2), influência na 

projeção de crescimento vegetativo da demanda rodoviária. 

 

Figura 1.2.2 – Expectativa de crescimento do PIB nacional. (Fonte: BCB, análise de 29/04/2022). 
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1.2.2 Justificar a necessidade da sua implantação e operação, de 

maneira descritiva. Abordar aspectos relativos à capacidade de 

tráfego, índice de acidentes, índice de mortes e ferimentos, 

demandas atuais e futuras, contrato de concessão e outros 

relevantes. 

Atualmente circulam pela rodovia RSC-287 36.452 veículos diários na média 

anual (VDMA) ou cerca de 56.000 eixos1 (Rota de Santa Maria/ InfraPlan Consultoria, 

20202). Os estudos de demanda de tráfego para a rodovia indicam uma projeção de 

crescimento médio de 6,1% no volume de veículos ao ano. O gráfico da Figura 1.2.3 a 

seguir apresenta a projeção de crescimento da demanda para a rodovia no período 2020-

2051. 

 

Figura 1.2.3 – Evolução do Número de eixos/dia em circulação na RSC-287, por Praça de Pedágio 

– PP1 (Tabaí), PP2 (Venâncio Aires, existente), PP3 (Candelária, existente), PP4 (Paraíso do Sul) 

e PP5 (Santa Maria).  

A projeção final do tráfego é resultante das variações indicadas pelas 

simulações dos cenários da rede futuros, levando em conta as alterações previstas na rede 

de tráfego da RSC-287 e nas rodovias adjacentes, além do crescimento vegetativo do 

tráfego, estimado com base em correlações com variáveis macroeconômicas, conforme 

citado no item 1.2.1. 

Dentre as alterações na rede de tráfego previstas, está a realização de obras 

de duplicação de outras rodovias, como é o caso da BR-386. O impacto da duplicação 

desta rodovia estima-se como sendo positivo, podendo atrair um aumento de 10,4% no 

VDMA e de 10% em eixos. 

 

1 O número de eixos varia conforme a categoria do veículo que trafega pela rodovia. 

2 Rota de Santa Maria – Plano de Negócio – RSC 287, 2020. InfraPlan Consultoria 

– Traffic Projection RSC-287, 2020. 

0

50.000

100.000

150.000

200.000

250.000

300.000

350.000

400.000

2
0

2
0

2
0

2
2

2
0

2
4

2
0

2
6

2
0

2
8

2
0

3
0

2
0

3
2

2
0

3
4

2
0

3
6

2
0

3
8

2
0

4
0

2
0

4
2

2
0

4
4

2
0

4
6

2
0

4
8

2
0

5
0

N
º 

d
e 

Ei
xo

s/
d

ia

Ano

PP5

PP4

PP3

PP2

PP1



  

SACYR_RSC287_EIA_CAP_1_DESCRICAO_CARACTERIZ_JUSTIFICATIVAS_REV00 56 

Além da obra de duplicação da BR-386, foram considerados ainda outros 

projetos de concessões de rodovias em estudo pelo Governo Federal, como BR-290, BR-

116, BR-153, BR-471, BR-158 e BR-392, conforme disposto no site da BNDES3, tais como: 

• BR-290: trecho entre a BR-116 e Uruguaiana, com duplicação do 

trecho entre a BR-116 e a BR-392 (trecho concorrente da RSC-287); 

• BR-116: trecho entre Camaquã e Eldorado do Sul. 

• BR-153: trecho entre a RSC-287 e a BR-290; 

• BR-471: trecho entre a RSC-287 e a BR-290; 

• BR-158/392: trecho entre Santa da Boa Vista e Panambi, com 

duplicação do trecho entre Santa Maria e Santana da Boa Vista. 

O impacto destas concessões é positivo. Ou seja, atrai tráfego para a RSC-

287. Em VDMA e eixos há uma atração de aproximadamente 20% com o pedagiamento. 

Já as obras de duplicação de alguns trechos geram perdas da ordem de 4,5% em VDMA 

e em eixos. 

Desta forma, a duplicação da RSC-287 justifica-se de forma a garantir o 

atendimento da demanda de tráfego, conforme cenários macroeconômicos e projetos 

futuros acima citados, além de manter as condições de trafegabilidade e fluidez ao trânsito, 

bem como a segurança viária dos usuários. 

Com relação à segurança viária, conforme dados da Polícia Rodoviária 

Estadual, observa-se ao longo dos últimos anos um decréscimo no registro de acidentes 

na rodovia RSC-287 no trecho da RSC-287 sob concessão da Rota de Santa Maria, 

conforme pode-se observar no gráfico apresentado na Figura 1.2.4. No entanto, os 

números indicam uma média de 289 acidentes/ano, no período estudado (2018 a 2021), 

devendo-se ainda considerar os efeitos da pandemia de COVID-19 e a consequente 

redução na circulação de veículos durante o ano de 2020, principalmente. 

Em relação a gravidade dos acidentes, cerca de 45% dos acidentes 

registram danos materiais, 47% apresentam vítimas e em 7% ocorreram óbitos. Em média, 

são registrados 20 acidentes com vítimas fatais por ano na RSC-287. O gráfico 

apresentado na Figura 1.2.5 a seguir demonstra a variação dos registros da gravidade dos 

acidentes no período de 2018 a 2021. 

 

3 https://hubdeprojetos.bndes.gov.br/pt/projetos/Federal-Highways-6700-

Km/e5f233a9-f6aa-11ea-b5a6-0242ac11002b, consultado em 08/05/2022. 

https://hubdeprojetos.bndes.gov.br/pt/projetos/Federal-Highways-6700-Km/e5f233a9-f6aa-11ea-b5a6-0242ac11002b
https://hubdeprojetos.bndes.gov.br/pt/projetos/Federal-Highways-6700-Km/e5f233a9-f6aa-11ea-b5a6-0242ac11002b
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Figura 1.2.4 - Número total de acidentes e variação ao mês anterior. Fonte: dados da PRE, 

adaptado de SACYR (2022). 

 

Figura 1.2.5 – Número de acidentes conforme a gravidade – 2018 a 2021. Fonte: dados da PRE, 

adaptado de SACYR (2022). 

Neste sentido, a duplicação da RSC-287 vem trazer maior segurança à 

trafegabilidade do trecho sob concessão, contribuindo para a prevenção de acidentes, seja 

envolvendo cargas perigosas ou a veículos de passeio, de forma a preservar a vida dos 

usuários, comunidades do entorno e o meio ambiente. 

1.3 CARACTERIZAÇÃO INICIAL 

1.3.1 Descrever o empreendimento abordando questões de 

infraestrutura e operacionais características à atividade 

rodoviária 

A duplicação da rodovia RSC-287 está prevista para ser realizada seguindo 

a faixa de domínio da rodovia existente, de forma paralela ao traçado, variando o lado 

conforme questões técnicas, econômicas, social e ambiental (Quadro 1.3.1). A exceção 

ocorre no trecho do km 91,42 ao km 97,7, onde deverá ser executada uma alça viária 

(variante pela esquerda) em virtude do trecho sinuoso e com difícil possibilidade de 

correção dos parâmetros geométricos e características de projeto, imprescindível para 

melhoria na segurança de trafegabilidade. O número, localização das passarelas, viadutos 
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e trevos de acesso estão descritos no item 3.1.5 travessias de cursos d’água, áreas 

alagáveis, nascentes, Obras de Arte Corrente (OAC) e Obras de Arte Especiais (OAE). 

Quadro 1.3.1 - Resumo da localização da ampliação. 

KM Inicial KM Final Lado da duplicação 

28,03 91,42 Direita 

91,42 97,7 Variante pela esquerda 

97,7 102 trecho já duplicado 

102 141,49 Direita 

141,49 156,46 Esquerda 

156,46 157,48 Direita 

157,48 158,16 Esquerda 

158,16 231 Direita 

231 232,54 Ambos os lados 

Fonte: SACYR (2022). 

Terá 204,51 km de extensão, ao longo dos quais contará com a implantação 

de vias marginais, viadutos, passagens inferiores, interseções em nível, correções de 

traçado, passarelas e melhorias em acessos, terceiras faixas, implantação de barreiras 

divisórias de pistas e implantação de pórticos, com observação dos Parâmetros Técnicos 

pertinentes. O Traçada do Rodovia está subdividido em 21 trechos homogêneos, conforme 

a seguir (Quadro 1.3.2). A definição dos subtrechos considerada o perímetro de inserção, 

rural ou urbano. 
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Quadro 1.3.2 – Lista de trechos homogêneos rurais e urbanos da RSC-287. 

 
Fonte: SACYR (2022). 

A rodovia, após duplicação, terá Classe IA, com pista dupla e controle parcial 

de acessos. 

1.3.1.1 Controle Operacional 

O Plano de Controle Operacional da Rodovia RSC-287 considera a 

disponibilização de diversos equipamentos e sistema de monitoramento, gerando 

informações que servirão como ferramentas para o controle e monitoramento do tráfego, 

possibilitando rápida tomada de decisão e consequentemente redução da exposição dos 

usuários a acidentes. As informações obtidas através dos sistemas de monitoramento 

(CFTV, SAT, PMVs, serviço de 0800, Viaturas do SAU e Bases Operacionais) integrarão 

a operação do Centro de Controle Operacional - CCO, permitindo antecipar aos motoristas 

as condições do tráfego, obras, desvios e contingências, além de contribuir com a 

educação no trânsito através de mensagens educativas. 
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1.3.1.1.1 CCO – Centro de Controle Operacional 

A Concessionária Rota de Santa Maria administra 204,51 quilômetros de 

rodovia e para a logística e estratégia a ser adotada nos atendimentos médico e mecânico 

da rodovia, conta com uma equipe especializada no setor trabalhando em escala de 

revezamento de forma ininterrupta, a fim de monitorar e prevenir riscos à segurança viária. 

Esse local se encontra na sede administrativa da Concessionária, na cidade de Santa Cruz 

do Sul/RS, a cerca de 300 metros do quilômetro 104+300 metros da Rodovia RSC-287. 

Todo o acompanhamento da rodovia, sejam eles: ocorrências, 

acionamentos, acidentes, são incluídos em um sistema informatizado, o qual faz a 

administração e controle de todo evento da rodovia, diariamente. Além disso, a 

comunicação do CCO com as equipes de campo, PRE, praças de pedágio etc., se dá 

através de rádio comunicador, o qual visa uma conversação rápida e objetiva com o intuito 

de agilizar os recursos e diminuir o tempo de chegada desde o fato ocorrido até o primeiro 

recurso na cena da ocorrência. 

 

Figura 1.3.1 - Centro de controle operacional sede adm. Concessionária Rota de Santa Maria - 

Arquivo Rota de Santa Maria. 

1.3.1.1.2 Serviço 0800 

Para contato direto com o usuário e o serviço de CCO, a Rota de Santa 

Maria disponibiliza um canal de comunicação direta e gratuita com a sociedade, através do 

telefone 0800 1000 287.  

Através deste serviço, poderão ser encaminhadas aos responsáveis 

solicitações dos usuários, bem como, serem obtidas informações de tráfego, sugestões, 

reclamações e informações sobre todas as atividades da empresa. 

1.3.1.1.3 CFTV – Circuito Fechado de TV 

Deverão ser instalados aproximadamente 220 câmeras para monitoramento 

da rodovia, além das instaladas nas passarelas, praças de pedágio e bases operacionais. 

A definição dos locais de instalação será realizada após estudo da cobertura de cada 

trecho. 
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1.3.1.1.4 SAT – Sistema analisador de tráfego 

Deverão ser implantados 21 (vinte um) equipamentos de análise de tráfego, 

os quais irão gerar informações sobre o fluxo de veículos na Rodovia, velocidade média 

praticada e classificação, distribuídos nos trechos homogêneos. 

Estas informações servirão como base para o Plano de Ocupação da 

Rodovia, especialmente para a realização de serviços que necessitem de intervenções de 

pista. Através destes dados, o CCO poderá adotar o melhor horário para autorizar os 

serviços, mantendo as condições de fluidez e segurança dos usuários. Além disso o 

sistema ajuda no monitoramento de eventuais congestionamentos que possam ocorrer na 

rodovia. 

1.3.1.1.5 Sistema de controle de velocidade 

A Rodovia RSC-287 contará com radares fixos de velocidade, prevendo-se 

inicialmente a instalação de sete (7) radares, visando a fiscalização do excesso de 

velocidade pelos motoristas. A definição dos locais será realizada por meio de um estudo 

específico, visando identificar os trechos com potencial de acidentes em função do excesso 

de velocidade. Este estudo será feito em conjunto com a PRE, utilizando o histórico de 

acidentes da via, buscando identificar onde os radares serão mais efetivos em sua 

contribuição com a segurança da via. 

1.3.1.1.6 Inspeção de tráfego 

A concessão contará com equipes de inspeção de tráfego, que percorrerão 

diuturnamente toda a extensão da rodovia, com o objetivo de detectar quaisquer tipos de 

ocorrências, tanto na pista quanto na faixa de domínio, efetuando o registro junto ao CCO 

ou informando e solicitando o acionamento de recursos adicionais de apoio e de 

sinalização em emergências, visando a orientação de tráfego e minimização dos riscos de 

acidentes. 

Todos os veículos deste serviço estarão equipados com modernos sistemas 

de comunicação, sinalização veicular e pessoal, telemetria e GPS. Salienta-se que, serão 

disponibilizadas para as atividades de inspeção de tráfego, 02 (dois) veículos utilitários, da 

marca Fiat, modelo Strada, os quais terão mais 01 (uma) viatura de backup para 

manutenções, possíveis avarias e atendimentos emergências, em casos de necessidades. 

Essas viaturas contarão com adesivagem característica, sinalização com giroflex e strobos 

para identificação diurna e noturna, e todo um aparato ferramental para que consigam 

auxiliar os usuários em quaisquer demandas que se julgar necessária. 
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Figura 1.3.2 - Veículo de Inspeção – Arquivo Rota de Santa Maria. 

1.3.1.1.7 Atendimento médico de emergência (APH) 

Haverá a disponibilização de serviço de atendimento médico de emergência, 

diuturnamente, conforme acionamentos, atendendo à Portaria GM 2.048/2002 do 

Ministério da Saúde, com presença física de Médico regulador junto ao CCO da 

Concessionária para regulação de situações graves de atendimento. Os serviços irão 

compreender: atendimento a urgências pré-hospitalares de pacientes vítimas de acidentes 

ou pacientes em locais de difícil acesso, com suporte básico de vida e equipamentos de 

salvamento. 

O serviço médico de emergência contará com 4 ambulâncias do tipo C 

(suporte básico), distribuídas nas bases operacionais (BSO01, BSO02, BSO03 e BSO04), 

de forma a atender os requisitos de tempo estabelecidos no PER. A equipe de atendimento 

é composta por médicos devidamente regulados no conselho da classe, com 

experiência/vivência em regulação. A equipe de campo (viaturas) conta com socorristas 

devidamente treinado e capacitado para a função. 

1.3.1.1.8 Atendimento Mecânico e demais incidentes 

O serviço de socorro mecânico contará 04 guinchos, 02 guinchos leves e 02 

guinchos pesados (com CMT de até 60 toneladas) – atendendo o trecho completo da 

concessão. Esses veículos irão estar de prontidão nas Bases Operacionais, para 

demandas diversas, tendo como função prestar socorro mecânico de emergência aos 

usuários da rodovia, realizando a remoção de veículos da pista, acostamento ou faixa de 

domínio, remoção de veículos avariados em acidentes, prestar auxílio a usuários em 

emergência, dar apoio em operações de inspeção e apoio na emergência em acidentes. 

Complementando o serviço de socorro mecânico, serão disponibilizados 

outros quatros equipamentos/veículos que apoiarão na inspeção, manutenção, apreensão 

de animais, equipes de emergência, combate a incêndio, na desobstrução e conservação 

da via, são eles: 01 caminhão Pipa (com tanque de 6.000 litros), 01 caminhão multifuncional 

com carroceria e equipamento de Munck com capacidade de 8 toneladas na extensão de 

2,00 m e 02 reboques. 
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1.3.1.1.9 Bases da Polícia Rodoviária Estadual - PRE 

Ao longo da RSC-287, integram a concessão os seguintes postos da PRE, 

vinculados ao 2º Comando Rodoviário da Brigada Militar, localizado na cidade de 

Cachoeira do Sul (fora do trecho concedido): 

1. Posto 1 – Taquari – km 44+590. 

2. Posto 2 – Santa Cruz do Sul – km 98+620. 

3. Posto 3 – Novo Cabrais – km 167+530. 

Em complemento, não integra a concessão o seguinte posto: 

4. Posto 4 – Santa Maria – km 231+640. 

Salienta-se que as unidades operacionais, em suas atribuições legais 

contribuirão para o processo de fiscalização e controle do tráfego, podendo, inclusive, 

utilizar os recursos dispostos no CCO para realização de suas atividades, visto que, 

possuem um local de trabalho específico neste centro, com toda a estrutura necessária 

para suas atividades. 

Além disso, haverá comunicação direta via fibra ótica, conforme prazos do 

PER, e comunicação com rádio comunicador (estação fixa) disposto dentro dos postos 

constantes no trecho concedido. 

1.3.1.1.10 Bases operacionais e Serviço de Atendimento ao Usuário - SAU 

A operação da rodovia RSC-287 contará com 4 BSO/SAU, são elas: 

• BSO01, localizada junto ao posto Frizzo no quilômetro 34+150, na 

cidade de Tabaí. 

• BSO02, junto à praça de pedágio PP02. 

• BSO03, junto à praça de pedágio PP03. 

• BSO04, localizada junto ao posto Fuzer no quilômetro 200+800, 

cidade de Santa Maria. 

1.3.1.1.11 Praças de pedágio 

Ao longo da rodovia RSC-287, estão em operação cinco (5) praças de 

pedágio, localizadas nos municípios de Taquari (PP01), Venâncio Aires (PP02), Candelária 

(PP03), Paraíso do Sul (PP04) e Santa Maria (PP05). Ressalta-se que as praças de 

pedágio PP02 e PP03 já se encontravam em operação e receberam obras de ampliação. 

Já as praças de pedágio PP01, PP04 e PP05 foram recentemente construídas, todas 

licenciadas no âmbito da LO nº 02727/2021. Os trechos de localização das praças de 

pedágio são apresentados no Quadro 1.3.3 a seguir. 

Quadro 1.3.3 – Localização das praças de pedágio ao longo da RSC-287. 

Praça de Pedágio Município Km Situação 

PP 01 Taquari 47+980 Operando 

PP 02 Venâncio Aires 86+600 Operando 

PP 03 Candelária 131+300 Operando 
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Praça de Pedágio Município Km Situação 

PP 04 Paraíso do Sul 167+750 Operando 

PP 05 Santa Maria 220+667 Operando 

Fonte: SACYR (2022). 

Nas praças de pedágio foram implantados todos os sistemas/equipamentos 

para controle do tráfego (sensores de pista, barreiras ópticas, câmeras de pista e 

monitoramento etc.), em vistas da aferição da arrecadação diária, bem como, 

acompanhamento da evolução diária do tráfego. 

1.3.1.1.12 Painéis fixos de mensagens variáveis (PMVs) 

O painel de mensagem variável proporciona uma importante forma de se 

comunicar com o usuário da rodovia de forma direta e rápida, informando sobre eventos 

em tempo real. Serão instalados 05 equipamentos fixos, em locais apropriados de acordo 

com os parâmetros técnicos. 

1.3.1.1.13 Painéis móveis de mensagens variáveis (PMVs) 

Além dos painéis fixos, serão implantados quatro (4)) painéis móveis que 

serão distribuídos ao longo da Rodovia, com o objetivo de atender as situações especiais 

do Sistema Rodoviário, buscando oferecer ao usuário informação instantânea e atualizada 

sobre as condições de operação da Rodovia. 

1.3.1.1.14 Monitoração Meteorológica 

O Sistema de monitoração armazena e mostra o status momentâneo das 

condições de visibilidade e chuva (quantidade e intensidade), dentro da área de 

abrangência dos locais onde serão instalados. 

Serão implantados dois (2) equipamentos, que servirão para apoiar as 

decisões do CCO, para serem tomadas com rapidez e eficiência, visando manter as 

condições ideais de tráfego, prevenindo acidentes e prestando ao usuário um atendimento 

rápido e de excelência. 

1.3.2 Informar os municípios e principais localidades atendidas ou 

atingidas pelo empreendimento; 

Ao todo, o empreendimento interceptará 14 municípios, são eles: Tabaí, 

Taquari, Bom Retiro do Sul, Venâncio Aires, Passo do Sobrado, Santa Cruz do Sul, Vera 

Cruz, Vale do Sol, Candelária, Novo Cabrais, Paraíso do Sul, Agudo, Restinga Seca e 

Santa Maria. Dentre os municípios interceptados, a rodovia intercepta áreas urbanas em 

sete (7) trechos, nos municípios de Tabaí, Santa Cruz de Sul, Vale do Sol, Candelária, 

Novo Cabrais, Paraíso do Sul e Santa Maria.  

O Mapa 1.3.1 a seguir apresenta a localização do empreendimento e 

municípios interceptados.  
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1.3.3 Levantamento e caracterização das condições operacionais da 

via, do volume de tráfego atual e tipos de veículos e cargas que 

trafegam na rodovia, com projeção para vida útil do projeto ora 

proposto 

Conforme apresentado no item 1.2.2, atualmente circulam pela rodovia 

RSC-287 36.452 veículos diários na média anual (VDMA) ou cerca de 56.000 eixos (Rota 

de Santa Maria/ InfraPlan Consultoria, 20204). Os estudos de demanda de tráfego para a 

rodovia indicam uma projeção de crescimento médio de 6,1% no volume de veículos ao 

ano. O tráfego na região é variado, com diversas indústrias e pontos comerciais localizados 

ao longo da via, destaca-se a produção de grãos (soja, milho, trigo), fumo e carne. 

A análise de dados de tráfego indica um grande volume de circulação nas 

regiões entre Venâncio Aires e Santa Cruz do Sul, que é a segunda maior cidade lindeira 

à concessão, atrás apenas de Santa Maria, que, apesar de apresentar população e 

densidade demográfica expressiva, não se reflete diretamente na utilização da Rodovia 

RSC-287 em razão de sua localização situar-se ao fim do segmento, não gerando tanto 

volume de movimentação de veículos oriundos da cidade em tráfego intramunicipal. 

Assim, Santa Cruz do Sul é a cidade com maior expressão e movimento da 

concessão. Neste trecho, a rodovia sofre um acréscimo significativo de volume devido a 

movimentação de veículos dentro da cidade, podendo, em casos e horários excepcionais, 

haver congestionamentos, inclusive sobre a rodovia, devido a interseções semafóricas e 

acessos a cidade. 

No entanto, em pesquisa de Origem e Destino realizada pela Rota de Santa 

Maria, verificou-se que os veículos que utilizam a rodovia RSC-287 são prioritariamente de 

longas distâncias (Santa Maria x Porto Alegre), bem como, de curta viagem, porém no 

trecho entre as cidades de Santa Cruz do Sul e Venâncio Aires. 

Em relação ao tráfego de caminhões, observa-se uma grande quantidade 

de caminhões (veículos comerciais) concentrados entre os subtrechos ST4 e ST6, visto 

que é a região do polo de Venâncio Aires e Santa Cruz do Sul, com alta taxa de 

empresas/indústrias fumageiras, advinda da atividade do fumo, as quais utilizam essa rota 

até o viaduto do quilômetro 115+700 para acessar a rodovia RS-412 que faz ligação com 

a BR-386 e BR-290, duas importantes rodovias federais do estado que servem de 

escoação das produções, tanto de fumo, grãos e animais.  

1.3.4 Levantamento do tráfego de produtos perigosos e cadastro de 

ocorrência de acidentes com cargas perigosas; 

Com o intuito de identificar padrões de circulação de produtos perigosos na 

RSC-287, trecho entre o km 28+000 e o km 232+500, sob concessão Rota de Santa Maria, 

foram realizadas amostragens, sem abordagem, contemplando a identificação dos 

produtos perigosos transportados bem como sua frequência de movimentação. 

 

4 Rota de Santa Maria – Plano de Negócio – RSC 287, 2020. InfraPlan Consultoria 

– Traffic Projection RSC-287, 2020. 
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Tais amostragens foram feitas com base em contagens de veículos 

identificados com o padrão de sinalização de transporte de produtos perigosos (número 

ONU). Isto foi possível uma vez que veículos de transporte de produtos perigosos devem, 

obrigatoriamente, ostentar painéis e rótulos com suas características, bem visíveis.  

Os transportes de carga perigosa da Rodovia RSC-287, do km 28+000 ao 

km 232+500, é composto, principalmente, pelos produtos combustíveis (etanol e 

combustíveis provenientes do petróleo) que são representativos devido a RSC-287 ser a 

principal ligação da capital do estado à região central. 

Juntamente com o tráfego de cargas perigosas, foram estudados os 

acidentes envolvendo veículos comerciais da rodovia elencada, no trecho da concessão, 

por meio dos dados disponibilizados pela Polícia Rodoviária Estadual (PRE) para o ano de 

2019. 

Os tipos de acidente mais comuns foram identificados como colisão traseira, 

colisão lateral e saída de leito carroçável. Porém, os tipos de acidentes mais relevantes 

para as cargas perigosas são os tombamentos e derramamentos de cargas. 

Tais acidentes envolvendo a produção, armazenamento e transporte de 

substâncias químicas perigosas, podem gerar “Acidentes Químicos” resultando em 

explosões, incêndios e emissões, individualmente ou combinadas, podendo assim gerar 

danos à saúde e ao meio ambiente. A seguir, no Quadro 1.3.4, são apresentados os tipos 

de acidentes registrados no período de janeiro a dezembro de 2019. 

Quadro 1.3.4 – Registros de acidentes envolvendo veículos comerciais ocorridos no trecho da 

RSC-287, em estudo, no período de janeiro a dezembro de 2019. 

Tipo de Acidente 
Ano - 2019 

Quantidade % 

Colisão Traseira 12 17,64 

Colisão Lateral  11 16,17 

Saída de Leito Carroçável  17 25 

Tombamento  4 5,88 

Atropelamento de Pedestre  12 10,29 

Colisão Frontal 9 13,23 

Incêndio  5 7,35 

Atropelamento de Animal  3 4,41 

TOTAL 68 100 

Fonte: SACYR (2022). 

Verificam-se trechos em que há maior incidência de acidentes, sendo 3 

trechos de maior incidência na pista Oeste, e 4 trechos para a Pista Leste, conforme 

relacionados no Quadro 1.3.5 abaixo, totalizando 7 trechos para essa rodovia. A 

identificação dos trechos de maior incidência de acidades na rodovia sob administração da 

Concessionária Rota de Santa Maria contemplou todos os acidentes rodoviários 

registrados pela Polícia Rodoviária Estadual e encaminhados pela concessionária, 

ocorridos num período de 12 meses, entre janeiro de 2019 e dezembro de 2019. 
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Quadro 1.3.5 – Trechos de maior incidência de acidentes/km na RSC-287, conforme dados 

registrados no ano de 2019 pela Polícia Rodoviária Estadual. 

Sentido 
Trechos 

Nº de Acidentes 
Km Inicial Km Final 

Oeste 

59+400 59+900 1 

94+400 95+600 1 

154+800 155+900 1 

Leste 

192+200 189+200 1 

155+600 153+300 1 

108+400 105+800 1 

57+300 53+400 1 

Fonte: SACYR (2022). 

1.3.5 Levantamento e apresentação, por meio de diagrama unifilar e 

planta baixa, dos trechos da rodovia com maior risco de 

acidentes e das áreas ecologicamente sensíveis; 

Entende-se por trecho crítico aquele com maior incidência de acidentes e 

que esteja associado à existência de pelo menos um dos elementos ambientais sensíveis: 

recursos hídricos ou ambientes naturais/áreas protegidas, além da presença de ocupação 

humana. 

No entorno de cada trecho de maior incidência de acidentes, identificou-se 

a existência de elementos ambientais sensíveis, classificados como Elevado ou Moderado. 

Além disso, procedeu-se a identificação de toda ocupação humana presente nos trechos 

de maior incidência de acidentes, categorizando-as também como de elevada ou 

moderada sensibilidade, de acordo com o Quadro 1.3.6. 

Quadro 1.3.6 - Matriz de classificação de sensibilidade da ocupação humana. 

 
Fonte: SACYR (2022). 

A categorização do parâmetro “ocupação humana” em elevada ou 

moderada foi realizada de acordo com o percentual de ocupação (residenciais/comerciais) 

nos trechos de maior incidência de acidentes. 

Foram identificados 19 trechos críticos, ou seja, que apresentam maior 

incidência de acidentes e que esteja associado à existência de pelo menos um dos 

elementos ambientais sensíveis: recursos hídricos ou ambientes naturais/áreas protegidas, 

além da presença de ocupação humana. A relação destes trechos é apresentada no 

Quadro 1.3.7 a seguir. 
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Quadro 1.3.7 – Classificação dos elementos socioambientais dos trechos críticos (Fonte: SACYR, 

2022). 

 
Fonte: SACYR (2022). 

A localização dos trechos pode ser visualizada no Mapa de Vulnerabilidade 

Ambiental apresentado no Mapa 1.3.2.  
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1.3.6 Descrição das medidas/dispositivos de segurança de caráter 
preventivo existentes no trecho, incluindo estacionamento para 
veículos de transporte de produtos perigosos  

A Concessionária Rota de Santa Maria, sociedade de propósito específico 
responsável pela operação, exploração, conservação, manutenção, melhoramentos e 
ampliação da infraestrutura de transportes dos trechos da Rodovia RSC-287, assumiu a 
concessão em julho/2021. 

Desde então, vem realizando estudos de Riscos Iminentes e de Tráfego na 
Rodovia, visando a avaliação dos indicadores de segurança, análises, metas e plano de 
ação, priorizando as áreas de maior risco e maior índice de acidentes. 

Destaca-se que a redução do número de acidentes no trecho rodoviário 
administrado é um dos principais objetivos da Concessão, fim das obrigações trazidas e 
intervenções previstas pelo Contrato de Concessão, que tem dentre seus objetivos a 
redução dos acidentes e mortes, no decorrer do Prazo Contratual. 

1.3.7 Descrição das medidas de Segurança de caráter corretivo  

Dentre as medidas de caráter corretivo, serão adotadas as seguintes 
medidas, sobretudo nos trechos de maior incidência de acidentes: 

i. reforço e adequação de toda a sinalização horizontal e vertical nos 
trechos de maior incidência de acidentes ao longo de toda a rodovia; 

ii. implantação de interseção em desnível, nos trevos de acesso ao 
município de Venâncio Aires, bairro Camobi em Santa Maria, município 
de Santa Cruz do Sul e RSC-471,  

iii. adequação de interseção em desnível nos municípios de Tabaí e 
Candelária; 

iv. bloqueio de acessos irregulares à rodovia, nos municípios de Tabaí e 
Candelária; 

v. implantação de passarela para acesso ao município de Candelária; 
vi. limpeza e desobstrução dos sistemas de drenagem, de forma a garantir 

a destinação correta das águas pluviais, evitando a formação de lâminas 
de água sobre o pavimento da rodovia; 

vii. adequação da geometria da rodovia, principalmente quanto ao raio 
mínimo de curvatura, no km 96 em Santa Cruz do Sul; 

viii. implantação de uma via marginal por toda a extensão do km 29 no 
município de Tabaí. 

1.3.8 Quadro -resumo com as principais informações pertinentes, a 
duplicação da rodovia, entre elas:  

Ponto de Início  km 28,03, entroncamento com a BR-386 

Ponto final  km 232,54, no entroncamento com a ERS-509 

Extensão  204,51 km 

Porte  Excepcional (> 40 km) 

Geometria da via a ser implantada  Classe IA 
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Geometria do conjunto da via  Classe IA 

Largura da faixa de domínio e variações  
Terrenos planos - 60m 

Terrenos ondulados �± 70m 
Terrenos montanhosos �± 80m 

Velocidade diretriz  
Terrenos planos �± 100 km/h 

Terrenos ondulados �± 80 km/h 
Terrenos montanhosos �± 60 km/h 

Investimento financeiro �± fase de 
implantação  R$ 822.433.385,00 

Fonte: SACYR (2022). 

1.4 COMPATIBILIDADE LEGAL  

O Licenciamento Ambiental no Rio Grande do Sul está sob a 
responsabilidade da Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luiz Roessler - 
FEPAM, vinculada à Secretaria do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMA). 
Outros órgãos podem participar do processo de licenciamento ambiental dependendo do 
tipo de empreendimento, da localização e da abrangência dos impactos ambientais, como 
o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Ambientais Renováveis - IBAMA, e 
as secretarias municipais, desde que o impacto do empreendimento seja restrito aos limites 
do respectivo município. 

A Lei Complementar no 140, de 08/12/2011, estabeleceu que é competência 
dos municípios o licenciamento das atividades de impacto local, conforme o Anexo I da 
Resolução 372/2018 do Conselho Estadual do Meio Ambiente  (CONSEMA),  e  alterações 
da Resolução CONSEMA 375/2018. 

O processo licenciatório é feito através do Sistema On Line de 
Licenciamento - SOL (Portaria conjunta SEMA/FEPAM 01/2017). O licenciamento poderá 
incluir a necessidade de anuência de outros órgãos federais como IBAMA, IPHAN, FUNAI 
e Fundação Cultural Palmares. Participa também do processo de licenciamento, conforme 
as características do empreendimento, o Departamento de Recursos Hídricos (DRH), 
responsável pela outorga de uso da água. 

A Lei Estadual 7.488/81, regulamentada pelo Decreto 30.527/81 dispõe 
sobre a proteção do meio ambiente e o controle da poluição no Estado do Rio Grande do 
Sul. Estabelece que as fontes de poluição instaladas, ou em funcionamento à data da 
publicação da Lei, ficam sujeitas ao registro para o efeito de posterior licenciamento (Artigo 
5°); e o processo administrativo de licenciamento será objeto de regulamentação (Artigo 
27). 

A Lei Nº 15.434 DE 09/01/2020, institui o Código Estadual do Meio Ambiente 
do Estado do Rio Grande do Sul. De acordo com essa Lei, rt. 51. A localização, construção, 
instalação, ampliação, reforma, recuperação, alteração, operação e desativação de 
empreendimentos, obras e atividades utilizadoras de recursos ambientais ou consideradas 
efetivas ou potencialmente poluidoras, bem como capazes, sob qualquer forma, de causar 
degradação ambiental, dependerão de prévio licenciamento do órgão ambiental 
competente, conforme dispuser o Conselho Estadual do Meio Ambiente, sem prejuízo de 
outras licenças legalmente exigíveis. 
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O Art. 52. O licenciamento ambiental dependerá de autorização do órgão 
responsável pela administração de Unidades de Conservação quando se tratar de 
empreendimentos de significativo impacto ambiental, assim considerado pelo órgão 
ambiental competente, com fundamento no Estudo Prévio de Impacto Ambiental - EIA - e 
no respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA -, que se localizem ou que possam 
afetar Unidade de Conservação específica ou sua ZA, deverá: 

§ 1º O licenciamento de empreendimento de significativo impacto ambiental, 
localizado numa faixa de 3 (três) mil metros a partir do limite da UC, cuja ZA não esteja 
estabelecida, sujeitar-se-á ao procedimento previsto no "caput" deste artigo, com exceção 
de Reservas Particulares de Patrimônio Natural - RPPNs -, Áreas de Proteção Ambiental - 
APAs - e Áreas Urbanas Consolidadas. 

O órgão ambiental competente, no exercício de sua competência de 
controle, expedirá, com base em manifestação técnica obrigatória, as seguintes licenças: 

Art. 54. O órgão ambiental competente, no exercício de sua competência de 
controle, expedirá, com base em manifestação técnica obrigatória, as seguintes licenças: 

I - Licença Prévia - LP -, na fase preliminar, de planejamento do 
empreendimento ou da atividade, contendo requisitos básicos a serem atendidos, nas 
fases de localização, instalação e operação, observadas as diretrizes do planejamento e 
zoneamento ambientais e demais legislações pertinentes, atendidos os planos municipais, 
estaduais e federais, de uso e ocupação do solo; 

II - Licença de Instalação - LI -, autorizando o início da implantação do 
empreendimento ou da atividade, de acordo com as condições e restrições da LP e, quando 
couber, as especificações constantes no Projeto Executivo aprovado, e atendidas as 
demais exigências do órgão ambiental; 

III - Licença de Operação - LO -, autorizando, após as verificações 
necessárias, o início do empreendimento ou da atividade e, quando couber, o 
funcionamento dos equipamentos de controle de poluição exigidos, de acordo com o 
previsto nas LP e LI, e atendidas as demais exigências do órgão ambiental competente; 

A Resolução CONSEMA 332/16 estabeleceu novos prazos para as  licenças  
ambientais  (Artigos 9°, 10° e 11°), conforme segue: 

Licença Prévia: prazo de validade de dois anos, exceto para 
empreendimentos com localização definida para Distritos Industriais já licenciados, que 
terá validade de cinco anos; 

Licença de Instalação: prazo de validade fixado entre um e cinco anos, com 
base no crono- grama proposto para execução do empreendimento; 

Licença de Operação: prazo de validade fixado em quatro anos. 

Ainda de acordo com a Resolução CONSEMA 332/16, as licenças 
ambientais são passíveis de renovação, exceto a Licença Prévia, que após 5 (cinco) anos 
deverá ser solicitada novamente. 
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A Resolução CONSEMA 038/2003 estabelece procedimentos, critérios 
técnicos e prazos para o licenciamento ambiental realizado pela Fundação Estadual de 
Proteção Ambiental - FEPAM. 

A Portaria Conjunta SEMA/FEPAM 47/08 disciplina ações de licenciamento 
ambiental unificado e estabelece fluxo de documentos entre os diversos órgãos da SEMA 
e FEPAM, quando referentes a assuntos relacionados ao uso de recursos hídricos. 

A Portaria FEPAM 22/08 institui a obrigatoriedade da informação do valor 
estimado dos empreendimentos e acrescenta, como informação obrigatória a ser 
preenchida quando  da solicitação de licenciamento ambiental, o valor estimado do 
empreendimento que está sendo licenciado. 

A Portaria FEPAM 17/09 estabelece a obrigatoriedade da colocação de 
placas de identificação da Licença Ambiental para empreendimentos de porte médio, 
grande e excepcional. As atividades enquadradas como de porte médio, grande e 
excepcional, deverão colocar placas para a divulgação da Licença Ambiental, conforme 
modelo, disponibilizado no site da FEPAM. 

A Portaria FEPAM 19/12 define procedimentos e critérios para o 
licenciamento ambiental que unificam na mesma licença ambiental, empreendimentos 
licenciados individualmente para o mesmo empreendedor e áreas limítrofes. 

A seguir, está apresentada a listagem da Legislação Ambiental Estadual do 
Rio Grande do Sul. 

 

Lei 7.877/1983 
Dispõe sobre o transporte de cargas perigosas no Estado do Rio 

Grande do Sul e dá outras providências. 

Lei 10.330/1994 
Dispõe sobre a organização do Sistema Estadual de Proteção 
Ambiental, a elaboração, implementação e controle da política 

ambiental do Estado e dá outras providências. 

Decreto 38.355/1998 
Estabelece as normas básicas para o manejo dos recursos 

florestais nativos do Estado do Rio Grande do Sul, de acordo com 
a legislação vigente. Revogados os Artigos 62 a 65. 

Decreto 38.543/1998 
Aprova o Regulamento do Fundo Estadual do Meio Ambiente - 

FEMA - e dá outras providências. 

Lei Nº 15.434 de 
09/01/2020 

Institui o Código Estadual do Meio Ambiente do Estado do Rio 
Grande do Sul e dá outras providências. 

Lei 11.877/ 2002 
Dispõe sobre a imposição e gradação da penalidade ambiental e 

dá outras providências. 

Lei 12.101/2004 Dispõe sobre a sinalização de locais de interesse ecológico. 

Resolução 008/2011 - 
CA/FEPAM 

Disciplina a cobrança de custos de licenciamento com o EIA/RIMA. 
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Lei 13.914/2012 

Altera as Leis 11.520, de  3  de  agosto  de  2000,  que  institui  o  
Código Estadual do  Meio Ambiente do Estado do Rio  Grande do 
Sul    e dá outras providências, e 9.077, de 4 de junho de 1990, 
que institui   a Fundação Estadual de Proteção Ambiental e dá 

outras providências. 

Resolução CONSEMA 
332/16 

Altera a Resolução CONSEMA 038/2003, que dispõe sobre os 
procedimentos, critérios técnicos e prazos para o Licenciamento 

Ambiental realizado pela Fundação Estadual de Proteção 
Ambiental - FEPAM, no Estado do Rio Grande do Sul. 

Resolução CONSEMA 
319/2016 

Estabelece critérios e procedimentos para a Autorização para o 
Licenciamento Ambiental de atividades ou empreendimentos que 

afetem as Unidades de Conservação Estaduais e Municipais 
integrantes do Sistema Estadual de Unidades de Conservação e 
seu entorno (Zonas de Amortecimento e área circundante de 10 

km). 

Decreto 53.037/2016 Institui o SEUC. 

Decreto 53.202/2016 

Regulamenta os Artigos 99 a 119 da Lei 11.520, de 3 de agosto de 
2000, os Artigos 35 a 37 da Lei 10.350, de 30 de dezembro de 

1994, e  dispõe  sobre  as  infrações  e  sanções  administrativas   
aplicáveis às condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, 

estabelecendo o seu procedimento administrativo no âmbito do 
Estado do Rio Grande do Sul. 

Resolução 10-2016 - 
CA/FEPAM 

Cria o Sistema On Line de Licenciamento Ambiental - SOL e 
estabelece procedimentos de ressarcimento de custos da FEPAM. 
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1.5 CRONOGRAMA 

1.5.1 Apresentar cronograma físico estimado de todas as fases do empreendimento.  

Quadro 1.5.1. Cronograma Físico das obras de duplicação 

 
Fonte: SACYR (2022). 

Subtrecho Obra Localização Km Inicial Km Final
Extensão 

(km)
Ano de 

Ampliação (PER)

ST1 Duplicação trecho rural 28,03 28,03 28,54 0,51 5 e 6
ST1.U Duplicação travessia urbana - Tabaí 28,54 28,54 30,00 1,46 3
ST1 Duplicação trecho rural 30,00 30,00 36,76 6,76 5 e 6
ST2 Duplicação trecho rural 36,76 36,76 55,51 18,75 5 e 6
ST3 Duplicação trecho rural 55,51 55,51 68,00 12,49 5 e 6
ST3 Duplicação trecho rural - Venâncio Aires 55,51 68,00 78,51 10,51 5 e 6
ST4 Duplicação trecho rural 78,51 78,51 91,42 12,91 5 e 6
ST5 Duplicação trecho rural 91,42 91,42 97,70 6,28 5 e 6

ST5.U Duplicação travessia urbana - Santa Cruz do Sul102,00 102,00 104,65 2,65 3
ST6 Duplicação trecho rural 104,65 104,65 115,70 11,05 7 e 8
ST7 Duplicação trecho rural 115,70 115,70 137,58 21,88 7 e 8

ST7.U Duplicação travessia urbana - Candelária 137,58 137,58 140,08 2,50 4
ST8.U Duplicação travessia urbana - Candelária 140,08 140,08 141,49 1,41 4
ST8 Duplicação trecho rural 141,49 141,49 156,46 14,97 9

ST8.U Duplicação travessia urbana - Novos Cabrais 156,46 156,46 157,48 1,02 4
ST8 Duplicação trecho rural 157,48 157,48 158,16 0,68 9
ST9 Duplicação trecho rural 158,16 158,16 176,68 18,52 21
ST10 Duplicação trecho rural 176,68 176,68 179,69 3,01 20 e 21

ST10.U Duplicação travessia urbana - Paraíso do Sul 179,69 179,69 180,83 1,14 4
ST10 Duplicação trecho rural 180,83 180,83 197,21 16,38 20 e 21
ST11 Duplicação trecho rural 197,21 197,21 231,00 33,79 19 e 20

ST11.U Duplicação travessia urbana - Santa Maria 231,00 231,00 232,54 1,54 4
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2 IDENTIFICAÇÃO 

2.1 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E REPRESENTANTES 
LEGAIS 

a) Razão social  Concessionaria Rota de Santa Maria S.A  

b) Número do CNPJ 41.886.692/0001-02 

c) Endereço completo para 

correspondência  

Avenida Independência, 3284 �± Bairro 

Renascença �± Santa Cruz do Sul/RS 

CEP 96816-250 

d) Telefone  e e-mail  Telefone: (51) 99843-9870 

E-mail: ccruvinel@sacyr.com 

e) Representante s legais 

(nome, telefone, e -mail)  

Ricardo Cassanha 

Telefone: (51) 99843-9870 

E-mail: rcassanha@sacyr.com 

f) Pessoa de contato  

(nome, telefone, e -mail)  

César Alexandre Teixeira Cruvinel 

Telefone: (51) 99843-9870 

E-mail: ccruvinel@sacyr.com 

g) Cadastro Técnico Federal 

(CTF) 
7891089 

 




